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Ao longo de sensivelmente duas décadas, Campos (1984, 1997, 2002) revisita o 

marcador até em textos que nos desafiam, do ponto de vista teórico e metodológico. 

Da estruturação do domínio nocional em zonas à construção de valores aspectuais, 

propõe-se uma leitura de Campos em três tempos: 

 

(i) Tempo 1: CAMPOS, M. H. C. [1984] (1997: 9-51) – operação de 

construção de fronteira final  

 
(ii) Tempo 2: CAMPOS, M. H. C. (1997: 123-134) – variação e invariância  

 
(iii) Tempo 3: CAMPOS, M. H. C. (2002) – Aktionsart e valores aspectuais 

(telos nocional e telos enunciativo) 
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